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Prêmio Mario Covas 2008

 Relatório Descritivo

Identificação

Título: Programa de Ações Regionais de Promoção da Qualidade de Vida e Saúde do Servidor 

Nome da Instituição: Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste

Responsável: Roberto Medina – Coordenador das Unidades Prisionais da Região Oeste
Coordenação:

Adriana Alkmin Pereira Domingues - Assistente Social.

Vera Lúcia da Silva - Assistente Social.

Apoio Administrativo:

Thaís de Souza - Oficial Administrativo 

Categoria:

· Inovação em Gestão Pública

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

A Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste tem sob a sua responsabilidade 35 Unidades Prisionais, com uma população carcerária de aproximadamente 34.165 sentenciados e 7610 servidores penitenciários.
Esta Regional enfrenta situações de risco, superpopulação prisional e carência de funcionários nas Unidades Prisionais, que acabam por cronificar o desgaste físico, mental, profissional dos servidores,   acentuando a desmotivação por parte dos mesmos, provocando baixa auto-estima para com o trabalho e um elevado número de licenças médicas (2.175),  como aponta os  gráficos abaixo:

PERFIL DOS SERVIDORES EM LICENÇA MÉDICA

TOTAL DE LICENÇAS = 2.175

- IDADE                    

                - TEMPO DE SERVIÇO
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-  FUNÇÃO
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Assim, constatou-se que esta categoria de servidores necessita de treinamento técnico e de um espaço privilegiado, onde possam falar sobre suas angústias, ansiedade e medos relativos ao trabalho nas prisões. Levando em consideração que as pessoas mentalmente saudáveis sentem-se bem consigo mesmo e com as outras pessoas e que estão sempre aptas para lidarem com as mudanças e desafios do dia-a-diao do risco de doença e de outros agravos, assegurando o acesso universal e igualit












































, é que a Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste propôs com a intenção de desenvolver uma gestão bio-psico-social o “Programa de Ações Regionais de Promoção da Qualidade de Vida e Saúde do Servidor”.
Programa de Ações Regionais de Promoção da Qualidade de Vida e 
Saúde do Servidor.

Publico Alvo:

Servidores das 35 Unidades Prisionais da Região Oeste.
Objetivos:

- Fomentar a qualidade de vida do trabalhador, dentro e fora do ambiente de trabalho, através de atividades e projetos de promoção e prevenção à saúde do trabalhador idealizado e gerenciado de acordo com as características do trabalho;

- Contribuir para a redução do absenteísmo e afastamentos por doença;

- Reabilitar a saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho;

- Organizar uma rede com os recursos da comunidade existentes nos municípios para encaminhamento e tratamento dos servidores que dela necessitarem;

- Melhorar as relações interpessoais, a motivação, aumento da auto-estima, a valorização profissional e a dignidade dos profissionais envolvidos no ambiente prisional.

Metodologia:

O programa será viabilizado pelas seguintes atividades e projetos: 

- Grupo de Acolhimento: composto por um ou mais servidor de cada Unidade Prisional, treinados para uma escuta qualificada e para atuarem no apoio aos servidores e seus familiares, durante rebelião e motim, realizando encaminhamentos dos servidores a especialistas que se fizerem necessário, realizando também, visitas domiciliares e orientações e acompanhamentos de licenças médicas.
- Projeto RAPs, (Rede de Atenção Psicossial) - Rede construídas com a parceria com servidores (Psicólogos e Psiquiatras), voluntários da Unidades Prisionais, de entidades públicas e privadas, para atendimento na área da saúde mental e tratamento de dependência química.
- Projeto Resgate: grupos terapêuticos, com encontro semanais, por um período de 8 a 10 sessões e composto por até 15 servidores.
- Projeto Lego: (Liberdade Expressão Gerando Otimismo) 8 oficinas temáticas desenvolvidas por servidores/oficineiros, voluntários com duração de 1h e 30 cada grupo, 2 vezes por semana, das 7 às 23 horas, num período de 6 meses, com todos os servidores da Unidade Prisional em foco.

Estratégias:

- Divulgação do programa para os Diretores Gerais, Diretores de Área, Núcleo e servidores para adesão da proposta.

- Parceria com universidades e faculdades para treinamento e supervisão técnica das atividades;
- Convite e sensibilização dos profissionais da área de psicologia, psiquiatria e demais categorias que trabalham nas 35 unidades prisionais da Região Oeste, para fazerem parte da execução do programa;

- Sensibilização e convite aos servidores que ficaram de reféns/motim ou tenha sofrido agressões ou ameaças de morte ou que tenha problemas psiquiátricos ou uso de álcool ou droga para aderirem ao atendimento individual e do grupo  terapêutico;

- Visitas e estabelecimento de parceria com as entidades Pública e Privada sem fins lucrativos;

- Organizar juntos com os oficineiros servidores a aplicação dos conteúdos temáticos escolhidos pelos mesmos por afinidade;

- Organização dos grupos por setores, dia da semana e horários para que não prejudiquem  o andamento dos trabalhos nas unidades prisionais;

- Realizar reuniões técnicas bimestrais de supervisão e acompanhamento dos projetos. 

Metas:

- Reduzir em 50% do absenteísmo e os afastamentos por doença no biênio de 2008 a 2010;

- Oferecer no decorrer do ano de 2008/2009 assistência psicológica e psiquiátrica para 20% dos servidores vitimas de agravos por acidente do trabalho (rebelião/motim ou agressões físicas/ verbais ou ameaçadas de morte, doença profissional e do trabalho;

- Firmar parceria durante o ano de 2008/2009 com 30% das Entidades públicas, privadas existentes nos Municípios próximos as unidades prisionais para os encaminhamentos, tratamento e reabilitação para os servidores com problemas psiquiátricos, usuário de álcool e droga.

Indicadores de Avaliação:

- Grau de satisfação da Equipe executora e dos servidores atendidos;

- Grau de comprometimento das diretorias e servidores no decorrer dos trabalhos;

 -Número de inscritos nos grupos terapêuticos e nas oficinas temáticas;

- Número de participantes nos grupos terapêuticos e nas oficinas temáticas;

- Número  de  licença médica por mês;

- Número  de recuperação e Reabilitação;

- Número de parcerias e convênios estabelecidos;

- Número de adesão de servidores para a execução do programa;

- Assiduidade e pontualidade dos servidores e equipe executora.
Os aprendizados:

· O exercício da solidariedade e da responsabilidade social em benefício do outro, pois tem-se a pré-disposição por parte dos gestores das Unidades Prisionais, em liberarem  os servidores para compor a equipe de execução dos projetos, bem como, para os atendimentos individual e  grupal;

· Desenvolver gerência estratégica diante dos obstáculos institucionais, pessoais e operacionais para assegurar  a execução dos projetos e ações;

· Administrar o gerenciamento de crise, institucional, pessoal, administrativo, financeiro para garantir a continuidade e não interrupção das atividades; 

· A habilidade de articular e de efetivar parcerias na busca de recursos humanos, espaço físico, para garantir os atendimentos especializados, treinamentos e supervisão. 

Desafios enfrentados na implementação:
Ao longo do desenvolvimento do programa foram vários desafios, enfrentados  e superados  através da colaboração dos Gestores das Unidades Prisionais e  na  realização  de parcerias : 

· formação da equipe executora;
· espaço físico; 

· transporte;
· liberação dos servidores para os atendimentos; 

· treinamento e supervisão para a equipe executora .
   Para a implementação e sustentação do Programa e Ações desta Regional, propusemos junto à Secretaria da Administração Penitenciária a oficialização e criação de um Núcleo Regional de Saúde do Servidor. Informamos que a Minuta do Decreto de criação deste Núcleo Regional encontra-se sob estudo e análise da Consultoria Jurídica da Secretaria da Administração Penitenciária.

Caráter inovador

         O caráter inovador deste programa está na opção de se fazer uma Gestão Bio-psico-social Regional, sendo a execução das ações e projetos assegurados pelos próprios servidores (psicólogos, psiquiatra, assistentes sociais, agentes de segurança penitenciária, oficiais administrativos) que possuem formação acadêmicas em diversas áreas, que sensibilizados e motivados pela responsabilidade diante do outro  e com o apoio dos Gestores de  suas  respectivas  unidades prisionais se comprometeram a operacionalizar o programa. Assim fomos capazes de desenvolver uma política de valorização profissional, da qualidade de vida e promoção da saúde do trabalhador penitenciário. 

Relevância no trabalho

· Para a Secretaria, Coordenadoria Regional e Unidades Prisionais a possibilidade de reduzir o presenteísmo, o absenteísmo e afastamentos por doença, bem como, de modificar o quadro de sentimento de desvalorização que os servidores sentem em virtude do ambiente prisional e estigma que sofrem por parte da sociedade em relação à profissão.

· Assegurar o acesso a atendimento especializado quando se fizer necessário e assim enfrentar as graves lacunas quanto ao acesso dos servidores aos serviços de atenção integral à saúde, principalmente na área da saúde mental e ainda o fortalecendo dos laços familiares e sociais dos mesmos.
· Ao servidor usuário garantia do sigilo e do atendimento com qualidade

· A família do servidor usuário o possibilidade de um espaço de escuta e a certeza do acesso ao atendimento quando se fizer necessário aos trabalhadores das unidades prisionais;

· A sociedade segurança em relação ao sistema prisional

· As Universidades e Faculdades parceiras na execução e divulgação do programa a oportunidade de desenvolver suas políticas de responsabilidade social.
· Quanto à equipe executora a oportunidade do exercício da participação e tomada de decisão no decorrer dos desenvolvimentos das atividades e projetos.
· Melhoria da Qualidade dos serviços prestados ao cidadão.
Estratégias e Ações desenvolvidas
· Grupo de Acolhimento
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O Grupo de Acolhimento foi implantado nesta Coordenadoria no dia 15 de fevereiro de 2006 e oficializado através da Portaria Croeste nº 47, publicada em Diário Oficial de 1º de abril de 2006. É composto por uma equipe multidisciplinar onde fazem parte os seguintes servidores: Enfermeiros, Assistentes Sociais, Psicólogos, Agentes  de Segurança Penitenciária, Oficiais Administrativos. Tem como objetivo reduzir as conseqüências bio-psico-sociais das crises geradas por rebelião, motins, doenças psiquiátricas, transtornos pós – traumáticos e crises instaladas no corpo funcional entre outros que afetam o desempenho profissional dos servidores.
Plano de Ação:
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Atividades – 2008

	ATIVIDADES
	QUANTIDADE

	Visitas domiciliares/ hospitalares e Recursos da comunidade
	203

	Contatos telefônicos
	1.198

	Assistência à Família 
	28

	Atendimento individual (Funcionário/ Família)
	343

	Licenças Médicas/ Orientação e Acompanhamento no DPME
	189

	Servidores readaptados
	37

	Acolhimento à vítimas (Servidor e Família) de Rebeliões e Motins  
	124

	Vivências Organizacionais (Penitenciária de Mirandópolis I e II)
	36


· Projeto Rede de Atenção Psicossocial - RAP´S  

Pesquisas acadêmicas realizadas com os servidores do sistema prisional apontam que ao longo dos anos, alguns trabalhadores do sistema prisional  e principalmente aqueles responsáveis pela segurança e disciplina na prisão (ASP`) passam a apresentar alterações comportamentais; tornam-se alcoólatras, dependentes de drogas, psicotrópicas ( anti-depressivos, ansiolíticos),  outros apresentam distúrbios psicossomáticos, depressão,  pânico, transtorno pós traumático entre outros agravos.

Tal realidade, foi confirmada  durante os  atendimentos  realizados junto alguns servidores  pois nos deparamos com patologias de natureza psicológicas, psíquicas e psicossomáticas, alterações de conduta ligadas ao alcoolismo ou á dependência química, depressão e seus efeitos, bem como fragilidades nas relações familiares e profissionais. Sendo necessária a realização de um projeto que pudesse dar respostas as essas necessidade e demandas. Portanto neste projeto atendemos a 200 (duzentos) servidores totalizando 800 (oitocentos) atendimentos.
	Público alvo
	Objetivos

	Servidores das Unidades Prisionais da Região Oeste, que apresentem problemas psicológicos, psíquicos, psicossomáticos, alterações de conduta ligadas ao alcoolismo ou à dependência química e fragilidade nas relações familiares e profissionais
	Oferecer atendimento psicológico;

Encaminhar os servidores que necessitarem a rede de recursos da comunidade;

Promover através do acolhimento e do tratamento a reabilitação;

Resgatar a auto-imagem pessoal, social, familiar e profissional dos servidores em situação de vulnerabilidade.


Cronograma:

	                                              Mês
   Atividades                
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Elaboração da proposta
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Divulgação e mobilização
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Convite dos profissionais de Psicologia e Psiquiatria para participarem do projeto
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Visitas e estabelecimento de parcerias com entidades sociais
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Divulgação do Projeto para Diretores das 35 unidades
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Encaminhamentos de servidores para atendimento
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Atendimentos Psicológicos
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Atendimentos Psiquiátricos
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Avaliação do Projeto
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


Projeto Resgate
Surgiu da necessidade de proporcionar um espaço de acolhimento e de escutas aos servidores vitimas de rebelião/motim, em situação de crise, como; stress, distúrbios psicossomáticos, depressão, pânico, ansiedade fóbica perturbação da atividade e atenção e pós-traumáticos. Pois de Janeiro à Maio de 2006, 16 Unidades desta Coordenadoria foram acometidas de rebeliões, totalizando um tempo médio de 04h00 de duração e 200 servidores de reféns. Na mega rebelião que foi do período 13 a 15 maio 2006, 20 Unidades foram atingidas ficando 109 servidores de reféns, de Maio a Dezembro 2006, 12 unidades atingidas e 43 reféns. Em 2007 e ate a apresenta data eventos de motim e de agressão física/verbal e ameaças dos sentenciados aos nossos servidores são constantes. Diante desta realidade fez se necessário desenvolver um projeto que pudesse auxiliar esses servidores no resgate da sua vida profissional, social e familiar. Sendo operacionalizados 10 (dez) grupos terapêuticos com 150 (cento e cinqüenta) servidores.
	Publico Alvo
	Objetivo

	Servidores das 35 Unidades Prisionais da Região Oeste, que ficaram de reféns/motim ou tenham sofrido agressões ou ameaças morte.
	Proporcionar um espaço de acolhimento e escuta qualificada aos servidores vítimas de traumas;

Trabalhar as angústias e conflitos causados pelo trauma;

Compartilhar as vivências positivas e negativas, através das trocas de experiências em grupo permitindo assim, a elaboração do sofrimento e resgate de sua autonomia  pessoal 


Cronograma

	Período
	Ações

	
	Divulgação 

Convite equipe técnica
	Sensibilização  e convite dos servidores
	Encontros

	
	
	
	1o
	2o
	3o
	4o
	5o
	6º
	7º
	8º e Avaliação

	Semanas
	1a 
	1a 
	2a 
	3a 
	4a 
	5a 
	6a 
	7a 
	8a 
	9a 


· Projeto LEGO
O servidor deve ser visto como um ser complexo e não apenas como mais um recurso. É preciso enxergá-lo como um ser único, enquanto indivíduo, mas genérico, enquanto espécie. Ativo, enquanto construtor parcial da realidade social e reflexivo, enquanto capacitado para o aprendizado. 
Outrossim, assim como o trabalho, as organizações têm papel fundamental na vida do indivíduo, dentre as transformações sociais, políticas, econômicas e culturais. E o trabalhador necessita ter um espaço que possa  externar suas dificuldades e anseios.

Sendo assim, o Projeto Lego esta sendo executado inicialmente na Penitenciária “Maurício Henrique Guimarães Pereira” de Pres. Venceslau e será expandido  para as demais Unidades Prisionais da Região Oeste.  São trabalhados temas como: flexibilidade e criatividade, informação e comunicação,  responsabilidade, empreendedorismo e socialização, família como válvula de escape, doença cotidiana referente ao trabalho, motivação e qualidade de vida. Assim, atingimos 1.160 atendimentos nesse projeto.
	Publico Alvo
	Objetivo

	Servidores das 25 Unidades Prisionais de Segurança Máxima da Região Oeste.
	 Melhorar a comunicação e a flexibilidade para o trabalho e a manutenção das relações saudáveis;

Recuperar a iniciativa frente ao trabalho, a motivação, auto-estima e a dignidade do servidor;

Melhorar a qualidade de vida e  no ambiente de trabalho.


Cronograma

	                                 Ações

Período
	Convite equipe multidisciplinar 
	Divulgação para os Diretores 

Inscrição 
	Elaboração das oficinas 
	Formação dos grupos 
	Realização Oficinas 
	Avaliação
	Entrega dos certificados e confraternização

	Maio a Junho
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	
	
	
	
	
	X
	X
	

	
	
	
	
	
	X
	X
	

	
	
	
	
	
	X
	X
	

	Julho a Dezembro
	
	
	
	
	X
	X
	

	
	
	
	
	
	X
	X
	

	Dezembro
	
	
	
	
	X
	X
	X


Possibilidade de Multiplicação

Diante das ações desenvolvidas e experiências adquiridas e resultados obtidos com o programa, verifica-se a necessidade e possibilidade de implementações e trocas de experiências com outras Secretarias do Estado e demais Coordenadorias Regionais da Secretaria da Administração Penitenciária:
· Planeja-se para o ano de 2009 dois Seminários: 

· No primeiro semestre o “I Seminário de Saúde do Trabalhador do Sistema Prisional;

· No segundo semestre o I Seminário de Qualidade de Vida no Sistema Prisional;
· Grupo de Acolhimento: Dar continuidade nas atividades de acompanhamentos e de encaminhamentos à rede de atendimento psicossocial , aos servidores  que já estão sendo acolhidos e  aqueles que vierem a necessitar e a participação nos treinamentos de capacitação para o ato do acolher, bem como, expandir a experiência para as demais Coordenadorias Regionais da Secretaria da Administração Penitenciária. 
· Projeto: Rede de Atenção Psicossocial – RAPs: Ampliar a rede de atendimento e tratamento, através da sensibilização e convite de novos profissionais e atualizar e realizar novas parcerias Públicas ou Privadas para os encaminhamentos, garantindo a cobertura total dos Servidores da s 35 Unidades Prisionais.
· Projeto Resgate: Realização de grupos terapêuticos nas seguintes Unidades Prisionais: Penitenciaria de Riolândia, CDP de São José Rio Preto, Penitenciaria de Lucélia, Penitenciária Paraguaçu Paulista, Penitenciária Pracinha, Penitenciaria de Florida Paulista, Penitênciária Junqueirópolis. Penitenciaria de Dracena e Penitenciaria de Tupi Paulista, Penitenciaria de Andradina e Penitenciaria I, II, III de Lavínia 
· Projeto Lego: 
Primeiro semestre: Penitenciaria de Martinópolis, Penitenciaria de Prudente, CDP de Caiuá, Penitenciaria de Irapuru, Penitenciaria de Osvaldo Cruz,  Penitenciaria de Valparaiso, Penitenciaria de Mirandopolis I e II,  Penitenciaria de Assis, Penitenciaria I de Venceslau,  Penitenciaria de Dracena, Penitenciaria de Tupi Paulista,  Penitenciaria de Andradina, Penitenciaria I, II, III de Lavínia. 

Segundo semestre: Penitenciaria de Marabá Paulista, Penitenciaria de  Bernardes, Penitenciaria de Florida Paulista, Junqueirópolis, Pacaembu,  Penitenciaria de Riolândia, CDP de São José Rio Preto, Penitenciaria de Lucélia, Paraguaçu Paulista e Pracinha.
Cidadão e sociedade
 Realização de Reuniões de divulgação do programa para os Diretores Gerais, Diretores de Área, Núcleo e servidores para adesão da proposta.

· Parceria com universidades e faculdades para treinamento e supervisão técnica das atividades;

· Visitas e estabelecimento de parceria com as entidades Pública e Privada sem fins lucrativos para a realização de atendimentos e encaminhamentos;

· Convite e sensibilização dos profissionais da área de psicologia, psiquiatria e demais categorias que trabalham nas 35 unidades prisionais da Região Oeste, para fazerem parte da execução do programa;

· Divulgação através de cartazes/folder do programa para adesão dos servidores que ficaram de reféns/motim ou tenha sofrido agressões ou ameaças de morte ou que tenha problemas psiquiátricos ou uso de álcool ou droga para aderirem ao atendimento individual e do grupo terapêutico;

Assim, atingindo os servidores quantificados abaixo:
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E realizando os atendimentos abaixo quantificados:
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Cabe ressaltar, que a satisfação dos servidores usuários deste programa é medida através dos depoimentos ao término dos atendimentos, das oficinas ou grupos terapêuticos realizados, onde manifestam todo o agradecimento pela atenção, o acolhimento e parabenizam a iniciativa desta Coordenadoria.
Promoção da transparência e do controle social

Todas as ações e projetos que compõem este programa são planejadas, decididas e executadas dentro dos princípios da transparência administrativa e comunitária com relevância  no meio acadêmico em virtudes das parcerias realizadas com as universidades  possibilitando  ainda  a participação efetiva dos envolvidos no processo de execução.   
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Em todos os trabalhos realizados neste programa, tivemos a participação de diversos parceiros que contribuíram, no planejamento, na execução de todas as atividades, participando inclusive, nas avaliações e nas implementações, compartilhando conosco os sucessos e dificuldades. Nossos parceiros são:

· Universidades/Faculdades: Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE de Presidente Prudente; FMU; FAI – Faculdades Adamantinense Integradas, Uniesp de Pres. Venceslau – Universidade do estado de São Paulo, Instituição Toledo de Ensino, UNIP – Universidade  Paulista de Assis;
· SEBRAE, SESI, SENAC e SENAI de Presidente Prudente 

· CEREST de Presidente Prudente
· A.A. – Asssociação Anti-Alcoolica de Martinópolis, Presidente Prudente, Mirandópolis, Adamantina, Presidente Bernardes, Cardoso, Votuporanga;
· CRERES (Clínica de Recuperação) e Clínica de Repouso Nosso Lar de Adamantina;

· CAPS – Centro de Atenção Psicossocial e CAPS AD – Centro de Atendimento Psicossocial para atendimento de Álcool e Droga;

· CEREA – Centro de Recuperação de Alcoólatras de Paraguaçu Paulista;
· Ambulatórios de Saúde Mental e Centros de Saúde municipais;

· Instituto Psiquiátrico de Tupã.
Custo-benefício

Este programa é financiado pela Coordenadoria Regional, pelas Unidades Prisionais da Região Oeste, equipe executora voluntária e os parceiros.
Recursos Materiais

	Materiais
	Financiadores

	Folhas de papel sulfite
	Coordenadoria e Unidades Prisionais

	Lápis
	

	Borrachas
	

	Canetas
	

	Papel vergê para certificado
	

	Café
	

	Açúcar
	

	Copos para café
	

	Copos para água
	

	Xerox do conteúdo aplicado
	

	Multimídia 
	

	Salas para atendimento grupal
	

	Transportes
	

	Salas de atendimentos individuais e/ou consultórios
	Parceiros e Psicólogos/ Psiquiatras que executam o projeto


Recursos Humanos
	GRUPO DE ACOLHIMENTO

	EQUIPE EXECUTORA - GRUPO I

	UNIDADE
	MEMBRO
	FUNÇÃO

	CAE
	SUELY ZAMBELLI S. DE SOUZA
	ASSIST. SOCIAL

	CDP DE CAIUÁ
	NIRLEY ROSEMARA DA SILVA
	ASP

	CR DE PRES. PRUDENTE
	SIBERIO VIEIRA DA CRUZ
	ASP

	CRP DE PRES. BERNARDES
	DANIELA GONÇALVES DE LIMA
	PSICÓLOGA

	
	JÚLIO PEIXOTO
	ASSIST. SOCIAL

	PENIT. DE ASSIS
	CLÁUDIA ANDRADE AMÊNDOLA MASCHIO
	ASSIST. SOCIAL

	
	MARIA CRISTINA BARBOSA QUIESSI
	PSICÓLOGA

	
	ANTONIO GOMES
	ASP

	PENIT. DE MARABÁ PTª
	CLEIA APARECIDA B. SANTOS FIABANI
	ASSIST. SOCIAL

	P. PARAGUAÇU PAULISTA
	ANDRÉIA APARECIDA ANGELO
	PSICÓLOGA

	P. DE PRES. BERNARDES
	SUELI ANTONIA BOTTER DE FIGUEIREDO
	OFICIAL ADM.

	
	CRISTIANE REGINA HERNANDES ALVES
	ASSIST. SOCIAL

	P. DE PRES. PRUDENTE
	FABIANA MINZONI ROCHA
	PSICÓLOGA

	P. I DE P. VENCESLAU
	AILTON APARECIDO DA SILVA
	ASP

	P. II DE P. VENCESLAU
	ALESSANDRO AP. RAMPASSO
	ASP

	EQUIPE EXECUTORA - GRUPO II

	UNIDADE
	MEMBRO
	FUNÇÃO

	CPP DE PACAEMBU
	JOSÉ GEREIS DA COSTA
	PSICÓLOGO

	PENIT. DE DRACENA
	ADAILTON LUIZ BETONI
	ASP

	
	LÚCIA APARECIDA DE CASTRO GUSSON
	MESTRE DE OF.

	PENIT. DE FLÓRIDA PTª
	WAGNER MOTA
	ASP

	PENIT. DE IRAPURU
	WESLEY RENATO B. G. DE OLIVEIRA
	ASP

	PENIT. DE JUNQUEIRÓPOLIS
	LUISA CRISTINA OLIVEIRA SCHUINDT
	ASP

	PENIT. DE LUCÉLIA
	CÉLIA APª BRAIT WOLFF NUNES
	ASSIST. SOCIAL

	
	JOSÉ CARLOS MIGUEL
	PSICÓLOGO

	PENIT. OSVALDO CRUZ
	ADRIANE MARCELA V. CAVACINI
	ASP

	
	IVALDO LUIS VOSSARI RODRIGUES
	ASP

	
	SIMONE CRISTINA TUNA LUCCIN
	OFICIAL ADM.

	
	FERNANDO CAMPANHA KAWANO
	ASP

	
	IVAN BARBOSA DE ALMEIDA
	ASP

	
	NELSON DE ATAIDE
	AEVP

	PENIT. DE PACAEMBU
	MÔNICA IDEHARA
	ASP

	PENIT. DE TUPI PTª
	SANDRA CARINA A. DOBROCHINSKI
	ASP

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	EQUIPE EXECUTORA - GRUPO III

	UNIDADE
	MEMBRO
	FUNÇÃO

	CDP DE S.J. R. PRETO
	ALESSANDRO OLIVEIRA DE JESUS
	ASP

	CPP DE VALPARAÍSO
	DENISE BUQUETTI LIBRALON CORASSI
	OFICIAL  ADM.

	CR DE ARAÇATUBA
	NEI CARLOS CORREIA
	ASP

	CR DE BIRIGÜI
	AMAURÍCIO GANDOPHI
	ASP

	CRF DE S.J. RIO PRETO
	VERA LÚCIA VERA
	ASP

	PENIT. DE ANDRADINA
	SÉRGIO PASSARELLI
	ASP

	
	MARIZA CÉLIA DE MORAES
	ASP

	PENIT. I DE LAVÍNIA
	ALONSO GREGÓRIO DA SILVA
	ASP

	PENIT. II DE LAVÍNIA
	NAIR MARIA JÚLIO
	ENFERMEIRA

	
	MARCOS TONDINI
	ASSIST. SOCIAL

	PENIT. III DE LAVÍNIA
	MARCELO SGOBI
	ASP

	P. I DE MIRANDÓPOLIS
	MARTHA LUCIA LEÃO SILVEIRA MUNHOZ
	PSICÓLOGA

	
	RUTE DE OLIVEIRA ALVES DE SOUZA
	ASP

	P. II DE MIRANDÓPOLIS
	LUCILENE SANTIAGO MATOS NASCIMENTO
	ASP

	
	MARIA LUCIA DETOMINI
	ASSIST. SOCIAL

	PENIT.DE RIOLÂNDIA
	REGINA NUNES DA SILVA
	ASSIST. SOCIAL

	PENIT. DE VALPARAÍSO
	FÁTIMA AP. GREGÓRIO DE ALMEIDA
	ASP

	
	
	

	PROJETO RAP’s e RESGATE

	EQUIPE EXECUTORA

	PROFISSIONAL
	ESPECIALIZAÇÃO
	UNIDADE

	DR. CARLOS CASTANHEIRA
	PSIQUIATRA
	CPP DE PACAEMBU

	ALBA ROSANA DOS SANTOS
	PSICÓLOGA
	PENIT. DE CAIUÁ

	DANIELA GONÇALVES DE LIMA
	PSICÓLOGA
	CRP DE PRES. BERNARDES

	ELISA MARIA MALACRIDA
	PSICÓLOGA
	CR DE ARAÇATUBA

	JOSÉ CARLOS MIGUEL
	PSICÓLOGO
	PENIT. LUCÉLIA

	JOSÉ GEREIS DA COSTA
	PSICÓLOGO
	PENIT. DE PACAEMBU

	LUIZ HENRIQUE NEGRÃO
	PSICÓLOGO
	PENIT. DE MARABÁ PAULISTA

	
	
	

	PROJETO LEGO

	EQUIPE EXECUTORA

	NOME
	FUNÇÃO
	UNIDADE

	ADRIANA MARTINS GOMES 
	ASSISTENTE SOCIAL
	PENIT. II PRES. VENCESLAU

	ALESSANDRO RAMPASSO 
	ASP
	PENIT. II PRES. VENCESLAU

	ANA MARIA COSTA JUSTO ALENCAR 
	PSICÓLOGA
	PENIT. ANDRADINA

	ANDRÉ APARECIDO DA SILVA 
	ASP
	PENIT. DE PACAEMBU

	ANDRÉIA AP. ANGELO  
	PSICÓLOGA
	PENIT. PARAGUAÇU PTA

	ANTONIO GOMES 
	ASP
	PENIT. ASSIS


	CLAUDIA ANDRADE AMÊNDOLA MASCHIO 
	ASSISTENTE SOCIAL
	PENIT. ASSIS

	ELENIR MATTOS DA SILVA 
	ASSISTENTE SOCIAL
	PENIT. DRACENA

	ELISA MARIA MALACRIDA
	PSICÓLOGA
	CR DE ARAÇATUBA

	FABIANA MINZONI ROCHA 
	PSICÓLOGA
	PENIT. PRES. PRUDENTE

	IVANA D SIMONI DE SOUZA
	ASP
	CRP PRES. BERNARDES

	LUIZ HENRIQUE NEGRÃO
	ASP
	PENIT. DE MARABÁ PTA

	MARCOS TONDINI
	ASSISTENTE SOCIAL
	PENIT. II LAVÍNIA

	MARIA LUCIA DETOMINI  
	ASSISTENTE SOCIAL
	PENIT. II MIRANDÓPOLIS

	NIRLEY ROSEMARA DA SILVA
	ASP
	CDP CAIUÁ

	RENATA DE CASSIA P E SILVA 
	PSICÓLOGA
	CRP PRES. BERNARDES

	RUTE DE OLIVEIRA ALVES SOUZA 
	ASP
	PENIT. I MIRANDÓPOLIS

	SANDRA CARINA A. DOBROCHINSKI 
	ASP
	PENIT. TUPI PAULISTA

	SERGIO PASSARELLI 
	ASP
	PENIT. ANDRADINA

	VALDECIR NERY EVANGELISTA 
	ASP
	PENIT. DE ASSIS

	VANESSA DE MELLO MALHEIROS
	PSICÓLOGA
	CRP PRES. BERNARDES


(…) E para que me credencie a defender a minha verdade, começo por manifestar a humildade 

de saber que existem outras verdades e que elas são tão sustentáveis quanto às minhas e que a única razão pela qual um homem, um democrata passa a ter o direito de defender a sua verdade é exatamente o respeito que ele manifesta pela alheia.

Mario Covas
Visitas posteriores
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Motim / Rebelião





Acionamento dos serviços de saúde (parcerias)





Atendimento aos familiares





Encaminhamento para serviços especializados





Avaliação do atendimento





Relatório para a Coordenação





Atendimento aos colegas vitimados





Reconhecimento das 


– necessidades/quantidade de reféns;


– negociações





Acionamento


do GA





Acionamento da


Coordenação
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